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Desempenho do tratamento de sementes no controle de doenças
e no crescimento inicial do trigo e cevada. Nienow, JA; Forcelini,
CA. FAMV/PPGAgro/UPF-Fitopatologia, RS, Brasil. E-mail:
juliananienow@yahoo.com.br. Pedormance of seed treatment on
disease control and initial plant growth oÍ wheat and barley.

Várias doenças Íúngicas aÍetam as culturas do trigo e cevada. O tra-
tamento de sementes é uma das estrategias utilizadas para seu
manelo. Diversas combinações de Íungicidas e inseticidas são
utilizadas, as quais podem intedeÍir, positiva ou negativamente, no
crescimento das plantas. Em experimentos conduzidos na
Universidade de Passo Fundo, em 2008, com três cultivares de trigo
(BRS Guamirim, Fundacep Nova Era e OR SaÍira) e dois cevada (BRS
195 e Scarlet), Íoram avaliados os seguintes tratamentos: 1)

testemunha, 2) imidaclopride-tiodicarbe (3O0 mL.10Okg1); 3)
imidaclopride-trodicarbe + triadimenol (250 mL); 4) imidaclopride-
tiodicarbe + triadimenol + carbendazim (100 mL); 5) imidaclopride-
tiodicarbe + lriadimenol + carbendazim (200 mL); 6) imidaclopride-
tiodicarbe + Íluquinconazol (200 mL) + carbendazim; 7) tiametoxam
(100 mL) + difenoconazol (200 mL) + carbendazim; 8) liametoxam
(100 mL) + carboxim{iram (250 mL). Avaliou-se o controle de
doenças, alguns componentes do crescimento das plantas (estatura,
número de aÍilhos, duraçáo da área Íoliar) e o rendimento de grãos,

sob uma dou duas Íoliares de íungicida. Os tratamentos utilizados náo
rnÍluenciaram o crescimento das plantas e a produtividade de grãos.
Houve eÍeito diÍeÍenciado dos Íungicidas em relaçáo ao controle do
oídio (Blumeria graminis Í.sp. tritici), no cultivar Guamirim, nos
primerros meses após a emergência.
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Avaliação de diÍerentes íungicidas paÍa o contÍole químico de
antracnose em Íeijão. Ferreira Jr, JP1; Macena, AMF2; Sauer, AV2.
lUniversidade Federal de Pelotas, Departamento de semenles.
COAI\,,1O, Manoel Ribas, PR. 2 Universidade Estadual de Londrina,
Departamento de Agronomia. E-mail: petruise@hotmail.com.
Evaluation oí fungicides Íor the chemical control oÍ anthracnose in

beans.

Com o objetivo de estudar o eÍeito de diÍerentes Íungicidas no controle
de antracnose no Íeijoeiro, foi conduzido um trabalho no município de
Manoel Ribas, PR. O material vegetal utilizado Íoi o genótipo de feijão
IAPAR 81. O delineamento experimental utilizado Íoi o de blocos
casualizados. Foram estudados 5 tratamentos (T1 - Testemunha (sem
aplicaçáo de produtos); T2 - Pyraclostrobin 0,3 L ha"1 T3 -
TriÍloxistrobina +Tebuconazol 0,75 L ha-1 (+ 0,6 L ha-t de óleo mineral);
T4 - Azoxistrobina 0, 12 kg ha-1 e T5 - Hidróxido de Fentina 0,5 L ha-1 +
DiÍenoconazol O,Z L ha-1) com 3 repetiçóes, totalizando 15 unidades
experimentais. Foram realizadas 3 pulverizaçóes nos estádios
Íenológicos V4, R5 e R7-R8. As variáveis analisadas Íoram: severidade
de antracnose; AACPD da severidade, peso de 100 grãos e
produtividade Íinal. Os dados obtidos Íoram submetidos ao teste de
variância pelo teste F sendo posteriormente realizado o teste de média
em nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Não houve
diÍerença estatística entre os tratamentos para a variável peso de 100
grãos. Para as variáveis; severidade e AACPD da severidade os
tratamentos com Íungicida proporcionaram uma menor evoluçáo da
antracnose em relaçáo à testemunha além de uma maior produtividade.
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EÍeito do tratamento de sementes de algodoeiro com Íungicidas
no controle do tombamento em Íelação à densidade de inóculo
de Rhizoctonia so/aÍ,i. Goulart, ACP. Embrapa Agropecuária Oeste,
CP 661, CEP 79804-970, Dourados, MS, Brasil. E-mail:
goulart@cpao.embrapa.br EÍÍect oÍ cotton seed lreatments with
Íungicides to control damping-off in relation to inoculum densities oí
Rhizoctonia solani.

Rhizoctonia solani é o principal agente causal do tombamento de
plântulas do algodoeiro no Brasil. Este trabalho Íoi desenvolvido na
casa de vegetaÇão com o obletivo de determinar o eÍeito do tratamen-
to de sementes de algodoeiro com Íungicidas, no controle do tomba-
mento, em relação a diÍerentes densidades de inóculo de B. solanino
substrato. Sementes da cultivar DeltaOpal, tratadas e não tratadas
com diÍerentes Íungicidas, Íoram semeadas em areia contida em ban-
dejas plásticas, em oriÍícios individuais e eqüidistantes. A inoculaçáo
com o fungo Íoi Íeita pela distribuiçáo homogênea do inóculo na
supeíície do substrato - 1 g; 2 g;3 g e 4 gibandeja. Foi observado
eÍeito signiÍicativo do tralamento fungicida, sendo que a utilizaçáo de
misturas proporcionou os melhores resultados no controle do
tombamento em comparaqão ao uso isolado de determinado
fungicida. A interaçáo fungicidas x densidade de inóculo Íoi
signiÍicativa, indicando que a eficiência dos íungicidas Íoi inÍluenciada
pela densidade de inóculo do Íungo. O desempenho dos íungicidas
testados Íoi melhor na presenÇa dos níveis mais baixos de inóculo do
Íungo (1,0 g e 2,0 g/bandeja), com a maioria dos tralamentos
apresentando perda significativa de eÍiciência na presença das
populaçóes mais altas de R. solani (39 e 4 g). Os Íungicidas usados
não foram Íitotóxicos ao algodoeiro

286

Adjuvantes em associação com fungicidas paÍa o contÍole de
Pyricularia griseaem arroz irrigado. Lenz, G1;Bubin, R2; Arrué, A1.
lDepartamento de DeÍesa Fitossanitária -UFSM, CEP 97105-900,
Santa Maria, RS, Brasil; 2Dow AgroSciences. giuvanlenz@gmail.com.
Adjuvants in combination with Íungicides Íor control ol Pyricularia
grisea in irrigated rice.

A brusone é a principal doença que ataca o arÍoz no Brasil, ocorrendo
em todos os estados produtores e causando perdas de rendimento. O
objetivo deste experimento Íoi testar a inÍluência de diÍerentes
adluvantes associados a Íungicidas no controle de Pyricularia grisea
em affoz irrigado. O delineamento utilizado Íoi o de blocos ao acaso
com oito tratamentos (T1 - Testemunha; T2 - BIM 250g.ha-t +
Systhane 60Oml.ha'1;T3 - BIM 25Og.ha'1 + Systhane 60Oml.ha'1 +
Antideriva 50 ml.ha-1;T4 - BIIM 250g.ha-t + Systhane 600ml.ha'1 +
Fruto 1500ml.ha-1;T5 - Bllú 250g.ha-t + Systhane 600ml.ha-1 + Fultec
37,sml.ha'1; T6 - BIM 2509.ha-1 + Systhane 600ml.ha'1 + Nimbus
500ml.ha-1; T7 - BIM 250g.ha-t + Systhane 600ml.ha-1 + Veget Oil
500ml.ha-1; TB - BIM 250g.ha-t + Systhane 600ml.ha-l + AD+
4Sml.ha-1). Foram Íeitas duas aplicaÇões sendo a primeira na Íase de
emborrachamento e segunda 15 dias após esta. Foi avaliada a
severidade de brusone de pescoço aos 7, 15 e 2.1 dias após a

segunda aplicaçáo. Ao Íinal do ciclo as plantas foram colhidas e

determinado o rendimento médio para cada tratamento. Com exceção
do lratamento BIM 2509.ha-t + Systhane 600ml.ha-l + AD+ 45ml.ha-1
que apresentou eÍiciência de controle de 89,1 3% na terceira avaliaÇão
lodos os demais apresentaram eíiciência acima de 90%. A
produtividade náo foi inÍluenciada pela adiçáo de nenhum adjuvanle
junto aos Íungicidas BIM e Systhane.


